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1<'Pum'~'CULTT'D~ 'pno- 10 xr J""l Z..•.•T-JIO·.h ••...1. urcr .. r , 1:' .'i.u ,1L:ICJVJ,', ri----.._._----_ .•... _ .._- ------_ •.----------

B. Benito Cnlz2v2ra
Técnico do IPEAN

OEtd d J' t ". t ..S 8. o o :'8,ra com ~;U2.S cn rn c 8::'~S"tlC8S r o pa ca a s ,,8])1'e-·
se nta·· fIe nurna eterna pr í.mave na , CUj8S ;:;J.2, tas num perene verde j2nte,
conr cm Iiülbares de quilometros quad r ado s , Cr e s ce n 2.S frut2.s . silves-
tr,~s t~o dec2nt~~as pelo homem interior~no, tornando-se emSU8 diet~
l'l':'.1113 d2f.l ricas fontes de vi tZ\minas •

oa de :p:codução.

. 110SS2 Regi50 é rica em, espécies frutícolas, sendo pouco.
,

I~\).úe\~·;.dns SU.:"1.S qun'LLdade s , en't r e turrt o gr~:mdern(·:nte consumidas 112. eH~
• ~.1.";. -- .- "•. -. :'-""•....~.,,,,;':.::Z:, ~,._ .• ' .•. ::~'

. ':.'~

a .t\IT1:.;:z~nic2.,mere ce .. ;.A FruticultUl'2. Tropicc.l, em especial
.'um eatiuc o maí,s profundo e detalhado quarrt o 2.0 compor-bamerrt o c impor-

tância de SUas frutas.

Nosso trabalho visa divulgar algumas de nossas frutas,
c onetun tcment;e u't í.Ld zada s na a Lámerrtnç ão r eg í.ona L e com a Iba pos~'.d-
1.).1:i.dé'.c'le de a1Jj~ove i tiamen to.

, . ~ " .}'ocalizamos àe mane í.r a r;c~plua, as e ape c a.e s mais in(porta·n.-
\0\:::,: ll!1e compõem o grupo de frutas tipicas do Pará, apr-e sen+ancto :-JUa

rlossificaç50, ~poca~ de produção, ho..bitat, etc.

1º ÁRVOR3SE ARBUSTOS:

.,.i.o s f t ..(';1.' 01S

ABIU •. ?5:.ut_e..!Ü'~9.~imi_t...C2.,Iiad Lk / FnLlíliv. .::lapotaceae
Enc orrt nada em cul tur'a s .ca se í.r-ae , vcgc+andc bem em . f3(')--

e proi'undos da terra i'irme ou várzea 2.1 t2. bem drena(;2..

t. éIH";CH de: frutif:i.co.ç8o va i êe Abril'"a JuJ..hc~· apne scntan-
do fr'u:tas de fOrIi12. r;G.o~l!:2V.e éõ-mprida, vnrinndo o paso de 60g à 800g.

Mult~plic2..-cD ,por scnorrtc c onxcr t í,c.•
l.1'L:\H./J,s - linr-.nc.o ci:tiYUG, Schu:lt.'. --- _ .._--
.•. '.' . '. . :: ... " ';. . .. ~
.l!'C'J'.ll1.~r'. p,··:'-t7:flc-l-:'Ln.cct:.c·.... .sÓ:

VCb:)ta bem em soi.o s .í\,,!'tejs de terra :fir.óo, ccrar.ment e
I.tt5.'l."i.:·~adc corio ou l+urr, intc.t'e2J a., com. milho c mandLoca ,

de Julho 2 Outubro, 8. -

}Jrcsl".!nt::.".!'}(] o f ru tos de form.:l. :pirc,r:1ic18.1 :)CUCO r.cen t undr- 9 po Lpa nIilQJ'C' _.

lc,d;,,:., c om p@so lil8c1io de ls5 i\.go

t.

Dovemos vcrj,i:':i.c~·'.-SC nq f'ortc f-:



.IiJ<.1) t<.1manh211 pêso c CÔ:c (~G po Lpa , Sua d~sperS2o d8-SC no O'í apoquo no
m("J.l', ',"J·.~~o'·r.'·l,o";;1' 1· dA' T ~, m - ' U ; .•.• t' d
'Iv ~ r'co er-a o ITl2.Pe.., em e~~1 ~0:::'2.Cll:ln. c ,r'.upos nO.L'.rG ['.(,0 o

•...••. r ~ Y",--.1~1,M...~L. v •..•Uo S .~

BA"'(TRf _ P'I ' . . . . ~1'~ tI.J, __ __.:..e.;"nvon~}.!.!~1.,€;~~§.7!'lÇ.l.r,!

Fe~{lia Guttjfcr2ceae

Árvore de grande portc? ~~??~~~ad~ nas mat~s de terra fir
!,18 1 n30 muito af'a s ta da s dos campo s na tura í,s •.. . .. ....•..•.. .. - : .

Sua ~pocn de frutificsção vai ~e ~~n~iro a ~~rço, apresen
-:: - . - -' .•.~ ..... - - '- - - -

'~t~llor) f ru t ou cora forma redonda ou comprida. SeU paso varié ... de 100 ~
. '. \,.; •.. _. - - -. - • ~ •.• '.' '-'o - -

50(,'r , com apenas 8~ de pJlpé. aprQ1lcit~vql. E$ta 6 grandemente proC!u-
. _. •• ,,' ~ _ t: __ ••.•.• •••

.• ç'.f1[-, Pé3.I'S coú1'ecç8o de dô ce s , g~~S!~~ t ;~~~§~8~~ e ccmpo ta s conside-
).'ada urcs.•. da s melhores fru ta~ 'l'egj,o.rJ.?.is.

'- - ",:,"'--. -_..:. .
,

da r'a i z ,
"

BIRj~Á - ~l~ini2. onth~0t~1~1 ~§
. - .' - .. -'"--';---- .

C" d f t"-'· r' .:"'1 "'~ .,.., """ """r'~""",'Í,=,,n('l(')
\IU? cpoca ,e ~J:'~_~!~S:~:9P:9 y~~ ~~@ ~:êF~~ ?" ~~~~c, . <-.- ..." .. _--

(, pé~:c dos :~ruto~ de ?OO 2. 1 º?~ ~t ª ~1~f:íe~?:e9~êe~'y~".ção J por aprc ..
sentar Ul112.C?.BCa de ccns t í. t~~ç~~ :fp§§!! t

Sua multip~i~nç~o ~ ~@!~?E~P §@~~~~~,
~ CUPUAÇÚ - !.heobr~ Br~;,ndifloru!!!s ê9~~~- - -- - _. __ ._-.---_ .•- .._ ..

Família Sterculigceae- '- •.. __ ._ .•..•. _-- ...........•.......

Ál'·"orc de porte Ii1é?~QJ ê~@~~~Pa.g<J. ~§~~~~â~~al7'JCnte na s ma-
.•..as de ter1'3 firme e várzea ?.1i;?-~ 9~§~~yg~Yêg9~ fl~~ em solos rér·t;eis.

SUa frutifiC~Ç80 v~i
tOB ~um p~so vari~ve~ de 0,59 a

vel. Os frutos s~o al'r~ds>~qp.~9S
s eiu nemenL-:.

9~ !!~~~~pg a :A.t>~~±,apr-c scn tando fr.~~
P.d • ,~,~~ª?@§~ ~~ 99 P?~&2 e.prOVGlta -

gg @8§~P~Q~§t ~~~s~euma variedRàe

~ consi6orado ~m dos 8Q~h~~e~ fr9tqs pº~~op2is.scndo gra~
dcmonto pr ocur-ac.o p?rR 2. indústJ:ü', de .sorvc t e s , picolés,g(~léü"sf cOJ:1

, dA ,I) o.~2. ~-3I 10 C 8 S e ·1~c •

.c Sua ncracrrt e pode; confccç!'(o de çhoc cIr.t.o
't;:1.' an c o •

~ult~plicn-8a por semento, '- 'cnxe r 0l:.::1.t!

T'-r"-} l' ." '" r:1~,..,_, 'c:~: " 1.Q .•• ,l C C:1. 2. 0 r: r; ._'~_ ti c A•.••••_....--..••__ ..••_ .• _. __• • _•...••...•.__ .• 7

-;;1" ' "1-;~_(.r,u ~,Ct



, A. A.Arvore de RIto porte, disscmin8d2 pcln ~~~zon1a, cncontr~
de'. n2,S terr~s firmes f'or-rnand o rnu í, tas vezes mac í ç o florestais de
grande extensão.

Sua frutificnção vai do J8,noiro a Haio, quand o S20 C()L~1-'
dos os our í ço s que corrt âm de 12 8. 25 sementes comestíveis e com pos-
sibilidades indústriRis.

~illltiplica-se por seMente c cnxertia.-1

MURucí - B:yrs~,,!:iI:1§.~ice['., De

Família ~2lpigui8ceac

}.;.'busto de po:'te médio i encon trrado nas zonris de campos e
mauas rnlas, principalmente em solos arenosos. S50 plé'.nté'.s de grande
rusticid2.de.

,
SUn epoca de frutificaç2:o va í, de Dezembro 2. Abril •.;

Possui frutos, de forlTl.2.redonda ou comprida, com 16 a 17
milimetros dedi~metrC?,. fornecendo 80% de polpa aprovei távGli:

- ,
São conhecidas as variedades de muruc1 branco, vermelho e

~re:::ot dependendo da coLer-ação"da casca. ':i-'

:""....;..:i,~':.< . '<.',ll.míli2. Anacar-d í.ecoac :'~1;~
Árvo1;e.·€l·~:::!;;ande porte, encontrad~ em estado s~lvcstre

por' -Cada a A.ill?zônia t desenvolvendo-se bem em. solos de tc-:):"j"2.~firm.C': e,,
Vé;\!'ZGé'. alta.

"':"',,:'

..
>

SUa época de frutific8Ç~O ve.i de Novembro R F:.yereiro.,

Seus f:t'utos apre sen tam um comprim~nto médio de J~;mi11 mo-o
t r os , de forma az-r edondada ou compr í.do.• Fornecem 70~; de po.l.pa aj»-o .-

. , 1 ' fvClt~ve a qUé\l e bestante procurada para confecç~o de 1'e rescos c
'so.r,'vet0s.

. ..... ~~.

. 22 PAH·8IFAS ALINENTíCTAS._ -.~,,------_.•.-.•._-.-.. .:. .
·"-'-0"

AÇA1 - Euterpc olel'Rcca,

Pl t + \. t . i h' d I - t.~n.a ~lplC~~OD c rC~lona~~ con.CCl R como ~çal QC ~ou-
cCÍl'3. (n?~~ confundir oora o e.çaí soli t2I'io C:o Solim'?1.cs), gré1l·laerr.cn.t;(~
d 1, .1 ' '" .' . ~. , -, t ' r . A A. t \'d -nú c "" .c.!.- "'.~..,S8en111['.Q2, u~ HC[':lno 00 -"S .ur. 10 J~!lU'.ZOnJ,C0, e s .cn o ,-<ü-",o :::"v,; uv,l

te do Eé\1'é.:.nh2.o! crido é co~ülOcido como ltJussnr<'."e



Desenvolve bem nos solos férteis de terr2, firme, vfrzc2. c
:r mund ur us 11 d o ig~:l,pó.

Da polp? dos seus frutos, 2PÓS aque c í.ncrrto , extrai-se um
suco ar r oxcado , conhecido como "v í.nh o de e.ç2.í ", gr-andcrncrrte emprcgn-

do na nlirllentação 1.'cgioné'.l.

SUei épocé\ do frutificaç?o vai de Janeiro a Dezembr-o f com

duns s<~fras perfeitamente dLs t í.nta s r

1) - i32.fr2. de inverno, a qual, gira em t8rno dos meses de
J2.11eiro a Julho, apr-e scrrt ando menor quantidade de frutos, com matu -
r!::~çno desuni. forno e qua Lí.dadc inferior .•

2) - safre de ver~o, que vai de Agesto ~ Dc~embro. haven-
do II1aíor pr odução , com "frutos' de una tur-ação uniforme e de melhor (.!.na-
lidade.

São cohhccidas duas variedades: aça! r8xo ~ aç~! branco~

Sua muLtiplicaç~o é feita por semente, ou :por. ãesc!:obramen
to de filhos da üoucc í.r-a s •

.-
A:presenta grandes possibilidades para a :inàúst1'5.i:<dc pal-

B!.C.'illA Oc~~carpus ~stichust }~rt.

Fanú1ia Palm3ceae

mí, to.'"

..:.~.. :.: -- ..•..•..
.... ,~

Conhecidp. como bacaba dü azeite ou bac~ba de le~uc. Vegc-
ta nRS tCI'I'8,S firmes do Pé1r~ e T.F. do AITl2.pé.. "-'~~'

. ".-,

A polpa de seus frutoz quand o aqucc í dos , obtem-se um cuco
-~t

de cC5r cr êmc , conhecido como ""vinho do bac ê.bê'.11 • empregada em "mE'nOl~("73

pr opor ção s que o do e.çaí, na alimenté1Ç~~o 1002.1.
.~

Sua épol.!? de frutificaç~o vei de Je.neiro a 1"1850.·-:?
<- o ------ •• --_.---

SUas sementes s~o de fácil gerr.1inaçt!o·,' lJorém as ~ludr'.G são
crc SCÜilQnto lento. ".

BURIT1 .!:k.l:lri~ ~.2E.~t L.

T!':'l..mí1in Pnlmácci?c

. - .:'- "-:'.

. ~.

-

b<"ttçilt'e oonhbcj.da-pr,;-
.10 sou port o elegante f> Encorrt r a- se is oLada ou em ag.rupamcn tos Ch(~f:1ê,--

dos buritiznis, em zon2.q ~Gixns e ~l~gndiç~s. bem como cm tcrr2S ~l-
t ~ ~., ~ . i d' . tA . 1 •ir.s p')rCI:1 urm.c as , \:.lJ..8. pr escn ça.. n J..Cn sempre f'; eX1S cn ca.a (e agu2 ~

.I, b

.G ~stZ1ntc f,onhccida entre mu i 1;.-:: f3

~r~bnlhQs~ indo desde o c:liJl1cnto c bc b í.dn s o2.0S



Sua 6poca do frutificaç50 vai d8 Janeiro u Abril.

Suas somcntos silo de fácil g3rminação, sondo as mudas de
crescimento :,ápido quanô o pL:.!:lte..das em solos úmidas,

Apresente. búz.s po s e i.b í Lâdade s p2.rR a indústria de pa Lrní, to.

PATAUÁ - o~~u~" !')3te.U?~t Hnrt.

"::1 'I'~n.rru 1.2.

PI t t" , - t " A Ao, h í.d n' ~~an a l.}Jl.Ga ao ,t;s -UaI'l.O ma z on a c o , com c o a ['. como l.r~
da bccabe irE'.11 , pe La scmoLhançr, de seus frutos, apesar de um pouco ma!

Desenvolve em terras baixa~ e úmidac, geralmente nlagadi-
ç2.S (j_gô.P)s) t f'or mando agrupamentos danam; rrad os de pa t'auaza í.s , sendo
enc0ntredn em estado silvestre_

Seus frutos s~o bastante procurndos, para a fabricnç50 de
, t' 'I • " , ,"azeite de pa aua : CUJ8 analise c scrac Lhan tc a o ó Leo _de OliV[le

I' .:L,
SUa epeca de frutificé'.ç2o vai de Fevc rc â ro n Ha.io _.

Suns semontes s2:o de fácil germinação, por6m, O dcsenvol-·
vimento d8.s mudas 6 mUito-lento, acreditando-se que ,sua frutificaç2Cl
, ... ,

so se z.na caa a pos os 1.5 anos do plantaàg.
.r.

I'UJ?illUiA Guilliel1Tl2.-----.-..- p-;s.sin3es,---~--
Família Pal.ri12.Ce3.8

," .;,.
. Palmeira que vinha sendo cult:i.vada pelos :índios desde

tempos precolombianos, encontrada exclusivamente em.pultura., -rião
do conhoc í.da em estado selvagem. .'

os
sen

Desenvolve bem em 'solo fortil, como tr'.mbém nos solos
várzea ~ltn diflcilmente inundadcc.

Quanto a época de f'Lcz'aç ão , de acerdo com 2. Rcgir:O, indi-·
uando a existancie do variedades perfcitnmente ~istintns:

. . ;

1) - Nas variedades da Regi~o do Estu;rioJ8. col~eita vai
de :t-brço ['. 112.io. apr-o scn tnnd o frutos':,P9queqos.

2) - As val':Ledndes 00 ~;:'d2.s 112. Regiê:o do Solimt'5c:s, a: colho!
te ~e pr-o cc s sa de Setembro Q, Novembr-o ..L"'..presentando
frutos grc,ndes c mui tos ·p<:1rtcnoc2rpiéos;·. ~ ~.<:~

S~o conhccidRs segundo B['.~b6s~ Rodriguos, ns seguintes V2

riedados de pupunhairns:

) ·'.lu unh» '>.a . .!. P nria S<..;lil espinho, G.g.var. mitis9 BR, com frutos ..,
d.) col.. -".,r'~c) v'-'r; r-nd o (lr. ",',r'l'C·-J· r. "r, vc rrn .....-l ho.•..... ,,,,,,,.• ,-,1. W':f,_l. ':, ~\, .•.~u' .... ,/ (.~l,.~<., .•\.. r,v .1..",.1,-,...1- .• ,__ ,.

b )_.. Pu punhr. ~'i1?~rnj 2., G. 9. v nr , och.:cr:,c(;D.·B.il. ~ cu j o :,; ;fruto:,;

possuem n c~r nrr~roln.



, . ,0)- Pupunha r,~rQJ2, G. 9. vnr. flnv8, B.R., cujos frutos
se ~prescnt2m com a colornç50 vorde-er,~rcla.

r'l) P 1 G a . B R . " .L'"" - -upunna • -,'. v ex , coco anca f ••• , cu j o c<:,.rgC-..-;c r as "2:.
co é a color2ç50 vermelha escura ~c ver~elho tijolo.

As sementes germinem f~cilIllcnte, e as mudas dc aerrvoLvern
'\ . ~ ,rapJ.(;O.L:>:: te, quand o em 8010 fertil, Lní.c í.and o SUa pr cduç ão a p2.rtir

d o ~.l-' ano.
Pode ser multiplicada por semente o~ mudas rctire.àas das

perfilhaçocs .• .•
TUCüi:1:1\- Astrocaryum vugare f Nart.

FarrJlia Palmácoae
Conhecida também como Tucum5 Pirang2 e TUClliu Bravo, cn -

oontrada nas torras firmes formando touc8iras.
. ." ~

Seus frutos quando ffi2.duros.apresentam u~~ coloração a~~
relo-avermolh~da, de p81pa espasse., que sob a ação da 8gua quente,
se extrai um suco muito aparecido e rico em caroteno.

A época de frutificação va í, de Fevereiro: 2. (TLlnho~..
Suas Clementes S2.0 de ge.rrní.naç ã o difícil (-'J domoraé~. i nFio

supor-tuud o IJCr.l o tr·<:.;.."ls1>la~te.As mudas do scnvcãvcm-s e ::"cnt8.ii1én"te.
~',,:..

·-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

QUADRO__COi'IPLEI-IEI;TAR DE OU'rRAS FRUTElP;AS ENCQJ'FL'Ri.DAS NA
AMAZeNJ...~_L.2 U~JLIZ.ADAS I~A A~IU8FTAÇl\O ,-,

,--------------------------
Vulgar Botânica

ipoc8. de
Frutificaçe.o

D E N O M I N A ç 1 O

.~------ ....•_----------------- ----_ .._---------------_.
ARATICUI':i Anona montana, Mac

Anoné'.ccae
Out-.- Dc zem ,-. - .:

BACABIlm;, OenoC2rpus multicé'.ulis,Spl'u.
:i?2.11il2.ceae

c.Tulh.-Neyem.

CASThm~A SA.P1;CAIA

C.AJÚ-Açú
Lc cy th i s pa rncn s Ls , Hube r
Anncar~iu~ gignnteum, Eng.

Ané'.cC'.rdinccC'.e

;,
•.--.:.--, '7. __~" .; -.;

...

Ag o s t. --Ou t u b •

C ..\JÚ Anac::.rdiw:loccidcnto.lis, L.
1IhaCé'.rc1 incc~c

AGost. -- Outub.

CU1'ITIH1D;\ I~cum~ r1.v~con, Goc~tn.
S.:1.1.)O t2.c(~nc



Lucurna I'i12.Cl'8C2.rp8.,Eubcr.
Se.pot2.CC2C

?sidium gU3yaVe, Raddi.
!-~Y'r t: ~:J.C C ê~C

Genipa 8mericano, L.
Rubi2.ccao

Chysophyllun o:xcclsu.f:1,Hubcr
Se.potacC2.8

Inga' ci~~2.momca, Bcrth.
LeguminosGe.G

R ' - Gancornle. Spocl0sa, om,
ApocinnccGc

Cassia lciandra, Bth.
LcguminoS88.e

Ac r oc cmí.a Sclcroc2rpe., l'Iart.
Pa Lma c 8a c

Couepia bracteosa, Bth.
Rosncc8e

Lu~ pariry, Ducke
Sapotace2.c

Caryocar villosum9 Pers.
-Cariocaraceae

IUGÃ-AÇÚ

PAJURÁ

P!-.RIRí.

PIQUIÁ

PEPINO DO NATO Ambelania Tenuifolia, Mull •
.Apocinace8.G

Paur ouma cecropie.efolie., N.
Moraccae

C'oUl11E. utillis, H. Arg.
Apocin2.ccae

Sacoglottis uchi, Rubor.
Humiriacene

PURUi~

SORVA

UCHI

IrQ FRUTEIRAS INTRODUZID.AS:
--------------~---------

,....

Fev. - .Abril

Stcm.-Ou tub.

H2.io-Julho

üutub.-Agôst.

Julho.-.Agôst.

Março-I'Iáio

Novcm.'-:Fev.
- ;.--, .

-
.-

Vulgar
D E N O M I N ~ ç ~ O

Bc>t~hicn
- . ~poco. de--------- :Fru ti f Lc 8.ç[\o

------_. ----,.._---_._-
'.:.:}laio - Set .•ABRICÓ H~~IiUnC8.amor Lc aria , Jacq.

Guttiferaccac
ABACATE PC1'SC2. g-r2.tissima, Gaor'tns.

Laur-acc ae
l1US2. sp.

Nu soco a e
h .Aver:rhJ2. c;:.l'2.r,lb~12.1 L.

Oxa L'i dc ccuc
COco Coccus nucifor2, L.

Pnlmé'.cc.c:.G
Art ocar-pus i11:,·:i82.,L.

Hor2.cc.~o
ZU.g,,-:il:Í.:"-:. bl'1~~GiliO~lSis 9 IJ2.!!l.

I<yrt['.ccnc
Jln()n~. mur Lcc tr., 1;<1

l;nona (;c:0:.:C

>'J2,ne.
'-:. -,: -.' .

..:Dez.
-< -

-". '.--"
. -

-·';·J2.ne • .; De z.

}'CVC.-· ibio



-8-
JJ~r·J30 ~RH8LI-IO Eugenia ffi81accensis, L.

11yrtace2.o
Junho-Julh()

Artocnrpus integrifolia, L.
Morac0Ç\.C

Nov , Fev.

Citrus sinensis, Osbeck.
RutaCG2e

Citrus limon, Osbcck.
Rutaccae

Oitrus aurantifolia, Swing.
Rutncene

Nc.rço-Junho

Jan.-Junho

L1111.

Mangifera indica, L.
l1nacardiaceae

Oarica papayà, L.o
Caricaceae

Passifl()ra edulis, l'Iart.
Pas$ifloraceae

Achras sapota, L.
Sapotaceae

Tamarindus indica, L.
Lcgumin()seae

Oitrus reticulata, ~lanco
.Rutiaccae

Oi.trus grandis f

Rutaceae

Nove.m..-Fev.

Jane.- Dezem.
\

HARACUJÁ UIR1I1

Julho-Novem.

Fev. - l'"iaio

Vitis sp
Vitaccae.

/

1 - ABil.Ci~XI CllilAU.tili1UU.,não. tem espinhos, apr eaerrtando porte grande,
sendo muito procurado. Fruto doco, com poJ.p8.
amarela. Plnntas c()m altura d lm do solo a
base do fruto. Frutos com peso superi()r a 5
kg, muito parecido c()m o Smooth Cayennc.

2 -: .•\N-lü~.!~SPORTUGuts n~o tem e3pin.l:..oapresentando parte: grande,
i'rutos gz-andc s , polpa aIl12.rel2.porém muito á-
cida, usado aponas como refresco. P12nta con
altura igual a() anterior, entretan~o os fru-
tos são f'ac í.Lmcn te reconhecidos por r.pr-o scn-;
tarem um ntrofÜlmonto da cOI·~n.

3 - 1~BAC1,XI TLi31CHEL - pl~ntf1 c om espinhos, par ccí.do muito com o t=L

po ac Lvagcm, frutos poquenos, po Lpa [1.r,12rc1::,.s
~cidn,variod~dc pouco cultivndn.
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4 - jJ'l.N,i •.S DZ ESPlr-."HO- por tc grande, Parecido com Q lQ t polpa nmar,9.
Ln , bu s t.an't c ácida, uS2.dQ maí.s como rcfres _.
co, frutos até 5 kg, felhas com espinhos.

5 - 1.B;.C~1XI H!.C./.Çl.Nb - planta do po r tc pequena, fÔlh? com espinhos
c de un~ colQr~çno a~~rel~da, frutos peque -
nos t em Illédia 2 kg, po Lpa muito dôco e SID.:?rc

lr;de , muito procurada nr-. região. Por'ma ar r'c-
donde.dr-..

1 - CLBEÇL DE ONÇ1. assim chaI~,do PQr apresentar um fruto CQffiaquc-
• ÂIa forroq c sem a cnr08.

2 LISO OU SOLI}f,jES não possui cs p.í.nho s nas felhns e•.

J - ROZO 'OU J.•"CUNDÁ

4 llNM-TJ~SDE ~'lRROBl~- assim chamado po r apresentar seus frutos
peso do 15 kg,

5 - RCXO Liso - idcntico a o Soli.rulJ'es·, som espinhos nas f81h2.s t as
. ... " , t d - borqua;Ls sao ...ongas c·_cvemcn e on o~aas nos seus -

dos, com co Lor aç ão Lcvemorrto avo rmoLhada , com tonãên
• •C~a para o roxo.

o

6 - PEROIJi OU BRl.NCO DE PERNiJ-IBUCO introduzido.

t

/EBN.

M.~. - D.N:P.F..i\. - LP.P..A.N.

-- .._--- .........••............... ,:; -
~.fi" l!c (~:'..."\_::•... _~ __._ _- _ _:. . ..I Ac(Jui~:~!')'d(! _-- ..- .._ ~~,_.._ .

e EI.!'.,i:.l •.•...... _.. _ _.._/ __..._~~ .••....J_. _._ .. _
~---- •• ~~ .•••••._~ ..••j/"~~.:.'\-.. .


